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... aqui

... aqui

 Nesta altura do ano letivo, os alunos do 9.º ano já se preocupam com o seu percurso escolar ao
nível do Ensino Secundário. Por isso, nos dias 12 e 13 de abril, a Escola Secundária D. Duarte
recebeu os alunos de todas as turmas do 9.º ano do Agrupamento de Escolas Coimbra Oeste
com o objetivo de lhes dar a conhecer todos os cursos científico-humanísticos e profissionais
que oferece, bem como os seus espaços. 

 Nesse âmbito, os visitantes da Biblioteca Escolar foram convidados a realizar a atividade
“À descoberta de um livro” que consistiu num momento lúdico de contacto com livros,
procurando-se motivar para a leitura.

 Foi uma oportunidade de dar a conhecer este espaço educativo que existe para acolher todos
os discentes, dando as boas vindas aos que vierem no próximo ano letivo.

 
 No dia dezassete de abril decorreu a fase final da 1ª Edição do Desafio Concelhio de Leitura -
“ Dar Voz aos Alunos”, na Casa Municipal da Cultura.

Estiveram presentes os finalistas dos agrupamentos de escolas do concelho de Coimbra.
As representantes do nosso agrupamento destacaram-se: a prova de oratória foi vencida, ao
nível do 3ºCEB, pela aluna Bárbara Fonseca, da turma do 7º F da Escola Básica 2/3 de Taveiro,
enquanto a prova, ao nível do Ensino Secundário, foi vencida pela aluna Yasmine Guibá
Buchholz, da turma do 12º D da Escola Secundária D. Duarte.

Muitos parabéns para as nossas “vozes”, Bárbara e Yasmine, pelo excelente desempenho!

Dar voz aos nossos alunos

passou pela BE

https://drive.google.com/file/d/1HfOwAWfXJLPnOh8LTi9hrUpcHei4JhKg/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1ZSOED4WvqXM8RSL2BqOz6xLwG76lGYhb/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1ZSOED4WvqXM8RSL2BqOz6xLwG76lGYhb/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1xvFe7l1LvM3wtR6B_60mGDut6SaNN3O2/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/148zs1960O4ZeNiCfqXiupTuq0XL8kmhk/view?usp=sharing
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Comemoração do Cinquentenário do 25 de Abril

... aqui

A Biblioteca Vilarinho Raposo associou-se às comemorações dos 50 anos do 25 de Abril
desenvolvendo a atividade-projeto «As portas que Abril abriu», que consistiu numa exposição:

a Liberdade, a Igualdade, a Paz, o Pão, a Educação, a Saúde, a Habitação, o Trabalho, o Amor e a
Justiça foram as 10 portas escolhidas que ofereciam poemas/textos alusivos a estas conquistas
de Abril.

Coube aos alunos das turmas – 9º H, 10º A e 12º D – dar voz aos poemas/textos e interagir com os
colegas dos 12º A e B, honrando, juntos, os valores que eles representam. Aos poemas, juntaram-
se a canção “Tanto mar”, de Chico Buarque, e “Liberdade”, de Sérgio Godinho.

Quer os poemas quer as canções suscitaram reflexões/intervenções dos alunos acerca da
importância da poesia na vida do ser humano e na vida das nações, com enfoque na vertente
interventiva antes do 25 de Abril. 

No final da atividade, os alunos foram convidados a visitar a exposição instalada no corredor
exterior à Biblioteca:

 “Ditadura, Revolução e Democracia” - 25 de Abril: Rumo ao Cinquentenário.

D I A  M U N D I A L  D O  S I L Ê N C I O

 Ruído, ruído, ruído… Silêncio!

A Vivemos rodeados de ruído e é fundamental irmos ao encontro do silêncio! Por isso foi tão
importante comemorá-lo no dia 7 de maio!

 A equipa do Programa EcoEscolas lançou o desafio à Biblioteca Escolar e a sua equipa
respondeu com uma exposição na entrada deste espaço educativo, tendo como lema “Na BE,
navega no silêncio”. O objetivo foi levar os alunos a refletir sobre a importância do silêncio para
pensar, imaginar, escrever, estudar, ler e até divagar… Várias tonalidades de azul serviram de
fundo a pensamentos sobre o silêncio quer de autores conceituados quer dos nossos alunos-
autores do 10.º A e do 10.º B, acompanhados respetivamente pela docente Nautília Abrantes e
Aires Alexandre.

 Para além desta reflexão, também foi dada a conhecer uma obra de Vercors, “Le silence de la
mer” (O silêncio do mar). Nesta obra, o silêncio é uma forma de resistência contra um inimigo
que impõe a sua presença. Os visitantes puderam ler excertos traduzidos em português de modo
a despertar-lhes o desejo de a lerem.

 E não faltaram flores de livros que a professora bibliotecária Cristina Pascoal fez em
momentos de silêncio criativo…

... aqui
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https://drive.google.com/file/d/17Xhbv4wXvSbFJcVg74EmUkdg2N6Pqj4c/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1MYg9xXsyBQMhlLwz4QteBTiHNM8SQA-7/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1GmLKYv7mvDFguFbPeLVtv7gE69vwkhsv/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1d3v7cCrC6At2Iyn3cSZoMc46j6sARlWA/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/16NK6nOr0Ea9EwxsqIpUL7ApDTOGo-HgM/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1_HLbVH_1CyLAaNXHlPtPK_GTIrZJMPx7/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1_HLbVH_1CyLAaNXHlPtPK_GTIrZJMPx7/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/148zs1960O4ZeNiCfqXiupTuq0XL8kmhk/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1Su31yGDVIS50oRIkKgfUgjRuoEMSRh5W/view?usp=sharing
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Exposição itinerante das obras do pintor Manuel Filipe:
”Mãos Verdes”, 1978 
“Europa”, 1980
“Irmãos Nossos”, 1944

Para além da Literatura, outra arte veio visitar a Biblioteca Escolar Vilarinho Raposo, na
Escola Secundária D. Duarte, que acolheu a exposição itinerante de três obras do pintor Manuel
Filipe: “Mãos Verdes”, 1978; “Europa”, 1980; e “Irmãos Nossos”, 1944.

 Manuel Filipe é um dos mais importantes pintores portugueses do século XX.
Natural de Condeixa, foi professor e opositor à ditadura do Estado Novo. Durante o período
Neorrealista, na designada “fase negra” do pintor, usou a sua produção artística como forma
de denunciar a repressão e a situação social das classes trabalhadoras.

 As obras expostas de 20 a 24 de maio, na BE, foram cedidas pelo Município de Condeixa-a-Nova,
no âmbito de um programa de comemoração do cinquentenário do 25 de Abril, organizado pela
Câmara Municipal de Condeixa-a-Nova, pelo Museu Nacional Machado de Castro e pelo Plano
Nacional das Artes, contando com o apoio da Câmara Municipal de Coimbra. No âmbito desta
iniciativa, no dia 21 de maio, realizou-se a palestra “Vida e Obra do Pintor Manuel Filipe”, a
cargo da Dra. Carla Manaia, do Núcleo de Museologia de Condeixa-a-Nova.
Também contou com a presença do Dr. António Cerdeira, Coordenador Intermunicipal do Plano
Nacional de Artes, e do docente João Paulo Janicas, Coordenador do Projeto Cultural do
Agrupamento, do docente João Henriques, Representante da Direção do Agrupamento de
Escolas Coimbra Oeste, e da professora bibliotecária Cristina Pascoal.
Teve como público os alunos do 12.º D, acompanhados pela docente Manuela Neves, do 11.º C,
acompanhados pela docente Susana Pais, e ainda do 11ºB.
Foi com entusiasmo que a palestrante transmitiu aos jovens a importância da cultura na
formação integral do ser humano, incentivando os membros da comunidade educativa a
visitarem os dois núcleos da exposição intitulada “Paredes de Abril”, no PO.RO.S (Museu
Portugal Romano em Sicó) e no Museu Nacional Machado de Castro.

 À entrada da Biblioteca Escolar, as obras de arte de Manuel Filipe foram atraindo os olhares
dos visitantes da BE que puderam apreciar a Pintura rodeada de Literatura…

... aqui

boas leituras!boas leituras!  
a equipa da biblioteca Dr. Vilarinho Raposo

https://drive.google.com/file/d/1roYVwIckslXD6GGBnWK14hkeUI1luc7v/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1VZziZW2k05Vf8K1fYpLStgDlX_ePoMBX/view?usp=sharing

